
Números são piores do que o previsto, diz Bier 

economia mun- 
dial", afirmou Bier à Agência 
Estado. 

O presidente Fernando Hen-
rique Cardoso também avaliou 
ontem que os números sobre o 
desempenho da economia no se-
gundo trimestre divulgados pe-
lo IBGE devem ser analisados 
no contexto internacional. "E 
preciso entendê-los no comple-
xo mais amplo de desacelera-
ção da economia mundial", dis-
se o presidente, segundo o por-
ta-voz-adjunto da Presidência, 
Alexandre Parolla. Segundo  

ele, o presidente ressaltou 
que o resultado traz mais índi-
ces positivos que negativos. 
Mostra, por exemplo, disse o 
porta-voz, que o PIB do pri-
meiro semestre cresceu 
2,49% em relação ao mesmo 
período de 2000 e que em qua-
tro trimestres consecutivos o 
PIB cresceu 13,55%." 

Na opinião de Bier, os dados 
do IBGE trouxeram algumas 
peculiaridades. "Os números re-
ferentes à agricultura vieram 
um pouco piores e isso pode ter 
ocorrido por questões metodoló-
gicas", afirmou. Ele lembrou 
que o resultado do terceiro tri-
mestre já poderá incluir alguns 
resultados mais completos so-
bre o desempenho da agricultu-
ra brasileira este ano. "Tam- 

bém não pode- 
mos deixar de 
considerar que o 

A FHC, 	IBGE fez a revi- 
são dos números 

TEXTO 	do PIB referen- 
tes ao primeiro 

DIAL É 	trimestre e isso 
pode ocorrer em 

ANTE 	relação ao segun- 
do trimestre", 
disse. 

Segundo Bier, outros indica-
dores importantes têm revela-
do que a economia nacional 
não está retraindo. Ele citou a 
arrecadação Federal, que, até 
julho, somava R$ 111,609 bi-
lhões, com um crescimento real 
(a preços corrigidos pelo IGP-
DI) de 3,59% em relação ao 
mesmo período de 2000. "A ar-
recadação tem ficado dentro de 
nossas expectativas, algumas 
vezes até superior", ressaltou. 

Secretário da Fazenda 
ressalta, porém, que não 
se justificam alterações 
no Orçamento de 2002 

RENATO ANDRADE  

B RASÍLIA — O secretário-
executivo do Ministério 
da Fazenda, Amaury 

Bier, afirmou ontem que os nú-
meros divulgados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) em relação ao 
Produto Interno Bruto (PIB) 
brasileiro vieram "um pouco" 
piores do que era imaginado. 
Ainda assim, o secretário fez 
questão de ressaltar que não há 
elementos que justifiquem alte-
ração nas projeções utilizadas 
pelo governo pa- 
ra a elaboração 

de 2002. "É im- 	PAR 
do Orçamento 

portante lembrar- 
mos que estamos 	C O N 
dentro de um 
contexto de desa- 	MU N 
celeração, não só 
da economia bra- 	RELEV 
sileira, mas da 


